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PALCOS E TELAS 


GlKrEIIlXA 

AVENIDA RIO BRANGO 108 — Canto da^na^aoto ántonio — FroprUtarlo CttJTAVO piftFItJl 


Telephone - Central 4218 
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Hoje! Amanhã! Depois e Sabbado! 

Uma reapparição sensacional! 

I ^ . 

Fàbienne 


a parisiense-russa, a fada 
I da tela! 

num drlãma de exito firme 


'í 
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V'^ 

cinco actos -paái^ãdos nàs altas camadas sociaes russas onde imperam o 

\ luxo e a vaidade T 

• ' , • ‘ " 

^ de Paulo, o galã, a. cargo de uno joven bràsileiro que se occulia 

o pseudônimo de DOMINGOS CÈRRI 

é T . . • \ 
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V .A 0 programma a chistosa comedia àmericana em dois actos 

V , * 

Tardou, mas arrecadou! 
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Natalini 


SUCCURSABS: 

«UENOS AYRE8 
Lavalle, 641 

KOSARIO DE SANTA FE’ 
Cordoba, 032 

COKDORA — MÒNTE\TD*0 
SANTA FE’ — TUCJUMAN 


B. C.-5- Ed 
Codlgos (GALjjEgi 


NATALINI” 


CAIXA POSTAL 470 


ESTRELLA ! 


custar 


Sâo as duas novidades que 

vos offerecem 

NATALINI & SICA ! 


F o caso do amor obstinado que não 
accelta possa ser despresado! 

Ama porque ama e, custe o que custar, 

ha de ser amado ! 

A Providencia, entretanto, confirma que 
casamento e a mortalha no Ceo se 

talha”. 

Si quizerdes ainda rir e rir livremente, 
Sostosamente... correi ao PHENIX, para 
ver ALEGRIA e ENHART que, por mares 
e terras espalham alegrias. 

Hoje ao PHEIVIX! -- 


Todos ao PHEIVIX! 







































PALCOS E TELAS 


União Cinem atographica 

Italiana 

Escriptorio provisorio RUA BUENOS AYRES, 23-sobrada 
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Mais alguns dias 6 serão postos em ünha de locação os mais bellos e 
artísticos films que a Italia tem produzido nestes uitimos seis mezes 

-(®)- 

Dois programmas semanaes á disposição de todos os Senhores Exhi* 
bidores, porque a União Cinemato graphica Italiana, entra no merca¬ 
do sem compromissos com as Asso ciações de Classe e alugando os 
seus films a todos quantos se dignarem procurar a sua innegualavel 
producção. 



Pina Menichelll 


FILMS sensacionaes de BERTINI, a eterna triumphadora, pela arte, pela belleza e elegancia. BERTINI, em 
pleno explendor da sua invejável gloria. 

FILMS de PINA MENICHELLI, a extracrdinaria mulher de gestos de rainha e attitudes de Deusa. 

FILMS de LUOIANO DE ALBERTINI, um athleta que despertará enthu siasmos pela sua audacia, psla sua 
força o pelas suas assombrosas creações. 

FILMS da EXTRAORDINÁRIA Série A. OENINA. Verdadeiros monumentos de arte. A mais prodigios:i das 
manifestações artisticas do século. 

FILMS de EMÍLIO GHIONE, o incomparável ZA-LA-MORT, o “Apache”que sabe electrisar as multidões. 

FILMS de MACISTE, o Gigante MACISTE, o HERCULES famoso do século XX. 

FILMS da formosa ITALIA MANZINI, justamente considerada a VENUS Italiana, pela sua esculptural bel¬ 
leza. 

FILMS de VITTORIA LEPANTO, a grande artista de immorredoira fama, oue todo o *Rio de Janeiro appl^-*^' 
diu com delirio. 

FILMS de TH EA, a mais linda e a mais graciosa das Deusas da arte ma da. 

FILMS, emfim, das mais renomadas fabricas Italianas, filiadas á UNIÃO CINEMATO GRAPHICA ITALL^N^’ 
innegavelmente a mais poderosa organizaçáo artistica do Velho Mundo. 


Muito 

d 


Bpoa/o-—O s mais ballos Films 
a T^pte Italiana 








































Dlrectorei 

MARIO NUNES 

(;\XI)1I>0 1)K OlilVBlKA 


M. K. CKAVO Jr. 


PALCOStltls^S 

PcvisiTa Theatpal Cineiviatograpmica 


Hio de Janeiro, 20 de Maio de 1920 
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AVKNIDA lUO BRANCO 129 
2* andar 

RIO DE JANEIRO 


censura dosifllms 


T. 


dô novo ao assuni.pto, ainds 
lue cadíi vez mais convencidos de que o 
gr Chefe de I^olicia tem muitas coisas 
em q>ie pensar, para se dar ao trabalho 
*>0 cuidar dos interesses alheios, mesmo 
ue es--(.s interesses possam ser affectados 
lela sua indifferemça. No entanto, alguns 
momentos de attençâo de S. S., para o 
assumpto, acabariam com as irregulari¬ 
dades que se notam em tal serviço e evi¬ 
tariam muitas divergências, que sâo sem¬ 
pre desagradaveis, por mais delicadamen¬ 
te que ellas se manifestem. 

Os censuradores, aliás, vâo sempre para 
al serviço dispostos a nào transigir, nem 
equer discutir... Ha pouco tempo ainda, 
•para o caso chamamos a attençâo da 
tssociação Brasileira de Imprensa, uma 
essas autoridades bateu o pé, disposta a 
ào voltar atrás numa das suas decisões, 
estando presente o representante de um 
latutino, este, achou que era descabida a 
rohibiçâo do censurador, de certo trecho 
0 film. O homem manteve o seu “des- 
acho’’... E, para provar que a imprensa 
lào lhe niettia medo, foi dizendo que isso 
ra coisa facilmente compravel com quaes- 
uer cincoenta mil réis... Nào nos parece 
ue 0 homem tenha razão, mas nào tra- 
aremos agora disso... 

0 nosso maior desejo é o de conseguir 
attençâo do Sr. Chefe de Policia para 
arias anomalias da censura, de facil re- 
aedio, como essa de levarem os censura- 
ores para a Policia Central os pedaços 
e films que elles mandam cortar... A 
ossa policia, suppomos, nâo tem jurisdi¬ 
ção alguma em Nictheroy e outras capi- 
aes de Estados, por esse Brasil a fóra, 
ara íse darem ao luxo de intrevir, com a 
propriaçâo dos films condemnados, na 
loralidade cinemática dos visinhos, pre- 
udicando além do mais os importadores, 
ue soffrem a censura só depois de pagos 
direitos ao fisco, por signal que bem 
levados. Desse modo, o film que nâo 
grada ao censurador carioca por birra 
md comprehensão fica condemnado a 
r incompleto para os Estados, onde a 
xhibiçào é livre de embaraços policiaes. 
•Devemos concordar em que nâo está 
ireito, tanto mais que nos informam de 
he ^.ses pedaços sâo cedidos aos frades 
” ^puvento de Santo .\ntonio para os 
xhibirem iio seu cinema, o que nâo acre- 
tarno.;... Mas, se assim é, e se nào ha 
utro icuiedio, tomem os importadores a 
xcellente medida «de lhes cortar a perfu- 
®Çuo, antes de os entregarem. 

— 

^ sessão no Municipal 

.abertura do Conselho Muni- 
pct* collocar em fóco, novamente, a. 
isa Theatro Municipal para a rea- 

temporadas officiaes estraii- 
lyricas e dramaticas. 

projecto da Empreza 
Mocchi, pende da decisão do Con- 
bt*ojecto de lei que augmenta o 
ro 1 <*ontrato do nosso princi|)al thea- 
s para tres annos, e tão bôas sâo 

Q upresentadas para o augmeiito 

bo, (|ne extemporânea seria qual¬ 


quer opinião a respeito. E’ uma causa 
vencida e que nâo teve oppositores. 

A genese dessa futura lei a nada obri¬ 
ga a Prefeitura. Estabelecido o tempo de 
tres annos, e outras obrigações, abrir-se-á 
a concurrencia a que devem ser admittidos 
tâo sómente — como é curial tratando-se 
de assumpto de tamanha importância — 
os proponentes idoneos, isto é, aquelles 
que em provas anteriores demonstraram 
estar em condições de cumprir 0 que pro- 
mettam. E* esse 0 caminho se desejamos 
ver, nestes tres annos, e principalmente 
no do Centenário, no Rio de Janeiro com¬ 
panhias capazes de hombrearem com as 
que se fazem applaudir nas grandes ca¬ 
pitães européas e americanas. 

E’ necessário ainda que a obrigação de 
uma temporada brasileira seja incluida 
na lei. Será uma condição commum a to¬ 
dos os propmnentes, evitando-se assim que, 
á ultima hora, um concurrente, mais há¬ 
bil ou mais experto se sirva dos nossos 
sentimentos nacionalistas «para a cartada 
decisiva. 


iOBOl 


iOBOl 


Matinées elegantes 

Teve n ynow (líntincta das concar- 
rendas a mafinée'- de qninta-feira ul¬ 
tima, no Cinema ('entrai, que a Em¬ 
preza Gustavo Pinfildi, por especial 
amabilidade com a sua selecta clien¬ 
tela, designou como 0 espectáculo da 
moda, a reunião elegante por excellen- 
cia, O culto publico do Rio de Janei¬ 
ro, sempre disposto a comprovar 0 seu 
bom gosto, encheu por varias vezes o 
inais amplo e confortável dos nossos 
cinemas, da seu encanto c do seu con¬ 
tentamento. ..l *.s' senhoras c senhoritas 
foram offer< eidos artistieos ramilht tes 
de flnres oafnrars e tt numero do dia 
de 'G^alcos r Telas". 

Jíoje realiza-se mais ama dessas fe.s- 
tas elega ates. ** í^(tlc(fs e Telas", eai s( a 
pro.cimo aaaiero. publicará iastqafa- 
aeos apaahadtts ás portas do ('eafral. 


IOBOl 


[OBOl 




Theatro Nacional 

O Jornal (lo Hrasil lançou uiiui idea <|nc 
lios pare.-^' magnifica: a construcção de um 
tlieatro, eiii lumti» central da cidade, que 
seja o uosso Tlieatro Nacional, com o ]>ro- 
dúcto da subscripção aberta entre a colunia 
portugueza afim de offerecer ao Hrasil um 
munuraento commemorativo do centenário de 
nossa Indepeudencia j)olitica. 

A idéa é de uma grande belleza e da ma- 
xima opportunidade. Ninguém desconhece, 
boje, o vivo movimento de interesse (pie o 
theatro nacional desperta, tão grande (pie at(í 
as ela.sses g(»veinamentat‘s. sempre indiffe- 
reiites ao assinuplo, com elle agora grande¬ 
mente se preo(v,iipam, baveinb) u-solvido 
«•rear a (‘oMipanliia ofricial. A otit‘rta do 


theatro que deve agozalhar essa companhia^ 
instituto cuja inexistência é uma falha la¬ 
mentável e vergonhosa imra a nossa cul¬ 
tura, valerá mais pela intenção do que pelo 
seu valor intrínseco. Nada agradeceriamos 
melhor aos fillios do paiz irmão, como aos 
de qualquer paiz amigo, do que conteorre- 
rem para o nosso adiantamento artistico e 
intellectual.. -- • 

Applaudindo a id«'a, pedimos toda- a at- 
tençãoj para ella; da commissão pórtuj^ueza 
que está recolbendò donativos, e appellambs 
daipii para as figuras de destáqiie da litte- 
ratura, do theatro e* da imprensa, .afim de 
(pie manifestem a sua opinião. . 

• —m— 

NOSSA CAPA 

• , ♦,.* •• 

Ila uns quutro nuuos appare(.‘eu aqui -no 
Odeon um film intitulado .“Oi selvagem”,'* db 
genero .da. “Brutalidade’’, que» fez magnifico 
HUC(?e 9 so, dev‘do ao protagonista, feito pelo 1 
nctor Monroe Salisbury, que hoje illustra .a | 
nó.«isa'capa Dahi para cá, seus films vêm 
sempre áo Rio com gi-ahde agrado,' como 1 
.suceedeu * ha pouco ainda no Central, com o 
“Despertar do leão”. Monroe Salisbury.*é 
originalíssimo nas suaet creaçõçs. Nascido 
em Nova York. eiicarna, entretanto, de _ tal 
niódo Os seus' papéis, integra-se-lhé» de tal 
forma (iiie a geute ll(^sita, aò vel-ô,' em lhe 
deterhiíuar • a na(*i()úali(lade. * Se tem dê fazer 
um turco, é turco! Se tem de compCr nm 
itãlíáno, ê italiano! Se, tem de* fazer uni ín¬ 
dio, ê ind:o a valer! De "resto,' nâo admira 
<iue tal 8 ii<H*e(la porque, artista illustradissi- 
ino. Monroe Salisbiiry foi discípulo predilecto 
(lo eminente actor americano, Richard 
Mansfield, pae iMspiritual dos primeiroe inter¬ 
pretes da (sceiia americana. 

— 

fd^CTA.NO AT.HKRTINr 

Ma poiu*(» mais tle iim aniio, 0 nome ik» ím- 
eiaiio Albcrtini era inte^ramcule desconhecido 
na Italia, porém hoje tornon-sp o idolo do pu¬ 
blico italiaiH^ e será. dentro em breve o hpibc 
mninlial, o rei ilo Cin.enia! 

K dbmle liie piovém tão rn.piila fama e tão 
grande fortuna.’ 

Simple.*-mente dos sen.s films da sórie “San- 
►Ho’', nos (piaes Lnciano .Vlbertlni se revellon 
nm artistíi e nm athUta de incoiiijtaiaveis qua¬ 
lidades. Xcs flltrs de .Mbertini, não nos as¬ 
sombra a força bnita, mas a harmonia, o Von- 
jiinclo', a dextreza de nm atbieia ipie nos «lá 
a idéa pei feita de nm modelo grego. 

Os Hbns sen.>acionaes de Lnciano Albertini 
vão sor apresentados no Rio de Janeiro pela 
T^^niâo Cinematographica Italiana. 

Outro actor mülíonario 

O conhecido Emilio (»h’one, o popular 
“Zá lá mort”, acaba de asisignar contrato, 
paesando da Ijombardo Film, de Napolis, 
para n UiiMin ('inematographica Italiana, á 
razão de m«*io milhão p«>r anno. Só o «lUe 
t«'m é (pic «'111 vez d«' <bdlars são liras, o «]ue 
afinal <lc contas faz um bocado de «liffereii.- 
«•a. . . 1 ‘im 1 «m 1 o «aso. não é brinqm'do... 

















---^- l‘AU'OS K rKLAU 

REPORTAGEM DA SEMANA 


prnin a pss<* tnnpí» arl^slapj d»* vaiiishulps 
ralhiiu »'i<tarí*m trabalhaiido oni FhH‘ciM:a, 
qitaiHli» <Mi ontriM iiui unindo... 

— Admira ••oino s4ml*í |>a4*s a díMxarain 
srjjuir <*ai*rrira »Iiv«*r^a da drllrs... 

— ... fui artwta do varioda<los ooino 
4dli‘s... Kstroíd-an» a<ífí d4*jM’sois aiiiios oin 
Napidt^s. nia«; as <‘(dsari ostavnni ontâo muito 
niliis V vim parar no dnnna, som >;randi*.s mo- 
llioras. diga-6e... 

— K son nuHsiiv qnom fojV 
— Nlnguom... Moiips paos guiaram-mo «w» 
prinoiros pass(»s... Do r4»slo. a ooísn no ci- 
iionia iiAo 6 tâo difricll como parooc. 

A (|ui'st:lo wtá 0111 tor a gouto um biH^adi- 
nlii» do paoionoin para aturar <» oiitiiiiador. 
jiiirto ouidailo nu oontrat<;ã(i <lo rivsto, para 


1'vitar as oaroias Uo maoaco o um p.,u( 
vordadi* na oxprossAo... 

— K (|uanto n »iioc<'rs«s o qno aio • ,1 

— .\riii píkIo sor maior... t^a,.,. 
ama. ooisaV (>«* oiiiprozarloK oínaprai 
mous filais som os fazoroai oxlijl/r it-u 
o <|ue sAo... 

— Dovo ganliar, oiitão boai hoia d 
ro... 

— .Mas... nào dá para nada... var 
para a modista, sapatoiro. oasas <|o 
póos... Itastn dizor «pio iiáo posso u. 
au'saiH tíulotto sonáo duas vozos... 

— K outra ooisa. sonln>rita! .Maj. 
porgiinla... Dosoulpo-mo! 

— Hoin soi... í^uor porguutar.aio a 
do... Nas(*i 0111 1 S!K)... Faça a couta 


do tido inosniü uma ópota «mii 4 |uo clia ro¬ 
gou. por n.ssiin dizor, os dosl noij* ua oiuoaia- 
tographia ouropt^a, polo monos da italiana, 
liorqiio 'imprimia ás suas pimhIik-çiVs um 
oiiniio osiioeial tornaudo-a^ vordado.ras joias 
da arto muda a affirmaroin. cada voz mais, 
a sua p<Kpular:<lado tâo diguaaionto adqu<ri- 
da. I>opoi 8 , com a guorrji c por motivos ou¬ 
tros. taciimoute oxpi»<*ave.s, o filni amorxa- 
iio luvadiu o Drasil o deu-so o oclyiisc da po¬ 
pular dousa di> gosto o do sloucio... Agora, 
volta u falar-so do Dortnii, parocoiido nuvíiiio 
«iue ostá para muito brovo a cslróa do fihns 
sons uo ICio, filiiis -talianos, já so vO, por- 
quo o^ auiericanos quo oila o-stá posando ua 
I aliforuia, por couta do Motro l*icturos, 
uào viráo tàíi cihIü... Vêm, pois, a propii* 
sito, algumus liuuus a sou rospoilu... A 
foiuiosa ostroiia couta iiioia duzia de pori- 
poc;as da «ua vida. algo <ntoro.ssa 1111*8, ao 
Sr. Jaiigi i>auiui, quo tovo a amabindiido do 
uol-iis oiiV.ar, aeoro«a’oiitando quo iiodira a 
oiitrovista 0111 uomo «lo “ l*alcos o Tolas", o 
quo itortiui falou do iirazii o da nossa re¬ 
vista com Jiiuito cariuho... 

— 1 ‘ódo tomar nota, mou caro jiirnalista, 
0 «'roia quo lho vou dizor alguma <*oisa «lo 
uovo para «is t>oiis i«*.toros, rriiiioirninouto: 
ou uàü uio vhiuuo Fraiu*osca Bortiiii... 


Theda Bara estreou mal 


que, sem embargo de múltiplas e eon.st 
tes dlfficu Idades, nào têm esmorecido 
faina de appllcar .seus talentos e pati 
tismo ao progresso do theatro nacional 

A Academia Brasileira de Letra.s 
solve: 

.\rt. il“ — Km commemoraçào do C 
lenario da Independeiicia ficam instituh 
dous prêmios do valor de l.5:doo$ 


Os magauizes americanos, chegados esta 
semaua, trazem noticias de Theda Bara e 
da sua estréa como actriz de theatro. A 
famosa ex-estrella da Fox nào foi muito 
feliz na mudança... Segundo a critica, foi 
mesmo uma das mais infelizes expeiien- 
cias dos ultimo.s annos, pois Theda Bara 
fracassou por completo ! Não tem voz, 
•nào tem mascara, nem sabe mover-se em 
sceiia ! Pôde ser que assim seja, mas de¬ 
vemos em todo o caso pôr de quarentena 
a opiniào dessa critica, ciosa sem duvida 
do theatro e das suas ••coisas”, visto que 
ella aproveita a opportunidade para dar 
a entender que o ser estrella cinemática 
nào é predicado para se poder ser boa 
actriz no theatro. 

A ultima fita de Theda Bara, para a 
Fox, foi “A Bella Russa”, desconhecida 
ainda no Rio. 


duas melhores obras de declamaçào, umii 
em verso e outra em prosa, que forem 
apresentadas á .\cademia para os fin.s do 
concurso. 

.\rt. 2" — Kssas obras deverão versar 
sobre assumpto historico nacional. 

Art. 2" — A distribuição dos prêmios 
.será feita, em sessão solemne, 'iio dia i 
de Setembro de 1922. 

Art. 4" — De accordo com 0 art. 14 do 
Regulamento dos concursos, não poderão 
os membros da .Academia Brasileira do 
Letras concorrer aos prêmios acima re- 


sala das sessões, 6 de 
tjriiiniaiâee 


VMA BKLLA 11)E’A 

O Sr. Luiz Guimarães Filho apresentou 
á consideração da Academia Brasileira de 
I.í€tras, de que é um dos ilhistres mem¬ 
bros, o seguinte projecto que, certamente, 
vae merecer a approvação da egregia as¬ 
se mbléa: 

‘•Considerando que é conveniente com- 
memorar o Centenário da Independeiicla 
cora a apresentação de obras de theatro, 
dignas da gloriosa data e do brilho intel- 
lectual do Brasil; 

. considerando que a litteratura dramati- 
ca de declamaçào é das mais altas expres¬ 
sões do adiantamento dos povos; 


(a) Luiz 


NORMA TAI.MAIXJK SCHKNCK c sen 
arido gosaram os dois primeiro.s 
í férias que obtêm em Cuba (Havanai 
na Florida, reunindo-se, em .scgiiicia, 
ilm Beach, ao resto da famil.a, isto é. 
Sra. Talmadge, Constance e .Vatlialia. 
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PF^T^NCESCT^ BERTINí 


DAS FLÒHKS _ Fitzeiulas finas €• aiinariíili» — FarKo <le Sfui 

*>4 o 2«, fMlifhií» <lo KIO PAh.VrR HOTKL — D. Moita. 




















rtino . I.utjft tiM Hfriifiit i 

« mmiiltt ilovtnin. 'i'rrtnhiiido n 
u» iHíi-tnroM liiurnm dv dUiurtur ua rni» 
d*n't‘M tinn mifud\di'hi9. I iii- inlio </<•//< 
!• MoiTÍiido, r.rti'rniiiiihado ainda jai di::ví 
“ \ manhã t u rotto! //« muito nuv r 
Mttffrrndo do tcrrlroiu iiinomniaur' 

TodoM om rol ta riram, man quvm maiu 
foi o Jtr. (iomiM (Uirdim qtm anda vom 
Intruuti " atrarcHsndo nu f/nrqtinto.... 


(liiu enfeia a sua dlcgfto, a IniítMiua que com- 
poz 8Ó appluusos mereceria, lauto rnais quo 
cantou dellclosamente. Este ultimo elogio 
cabe também ao Sr. Eugênio Noronha, que 
fez com seguranga e lidelidade o Tenente 
Albano. Obteve o Sr. .\lfredo Abrauchea. 
no Manoel, o costumado successo. pela excel- 
lente comicidade. Apresentou-se graclbsa- 
rnenle a Sra. Zézé 1’abral. compuzeram liem 
08 seu.s personagens os Srs. Lino Uibeiro e 
.Manoel Mattos. O lianqueiro Ixinglols, fran- 
cez, e como tal um cooigo de bom tom, bei¬ 
jou a mAo As senhoritas... 

Os côros, muito certos, llaramente, po¬ 
rém. representam e cantando. i.sso por cul¬ 
pa do maestro Paschoal Pereira, o fazem 
sempre a plenos piilmfies. mesmo quando a 
musica é plangente, saudosa, como no 
"Adeus”. 

Montagem caprichosa^ sendo principal¬ 
mente notável a belleza dos fundos. A sala 
do 2* acto. do Sr. .la.vme .'^llva, carregada 
de festões e anjinhos, conforme o senso ar¬ 
tístico daquelle scenographo. — M.MtK.) 
NUNES. 


Um. dos aulorvs do ‘‘ü filho do m-hilinta" 
tjosa (V) de uma Jama sinifuiwr.., UximL 
nrmos os fartos. Loffo que gua peça vn(rt»i 
vm ensaios no Carlos tlom-cs, um aoto^r per. 
deu o pae, rittima do uma apaplentia fulmi- 
nante; um- outro artor U'Ve uma. otpstella par. 
tida; a fit/uvn maxima da Companhia Ura. 
ma tira \arional rciM^òeu teleqnn maa untU 
rlando estar a morte uma sua irmd; o (l>re~ 
rtor soffreu um fortíssimo ataque de 
í/r ippc... 

.1 peça deixou do sor ensaiada .,. Com- cs. 
stis rousun nàa se hrinram! 


OAHLíOS GOMES — Companhia Urama- 
tica Nacional — Dia 10. descanso: 11 e 12, 
“A Cartomante”; 13 e 14, “Oa fantasmas”: 
lõ e 16, “Ré Mysteriosa”, 

TRIANON — Companhia Alexandre de 
Azevedo — De 10 a 16, “Terra Natal". 


REPUBLICA—Companhia Lyrica Italiana 
— Dia 10, “Quarany”: 11, “Mefistofeles”; 12, 
“Trovador”; 13. “A Sertaneja”; 14, “Amor de 
Perdição”; IS, “Otello"; 16, “Tosca” e “Gua- 
rany”. 


LYRICO — Companhia Clara Weiss — 
10, “O Conde de Luxemburgo”; 11, “Adeu« 
mocidade”: 12, “Sonho de valsa”; 13. “Me¬ 
nina do Cinema”; 14, “Mlle. I*orte-Líonheur” 
15, “Mme. de Sana Oéne"; 16. “Viuva Ale¬ 
gre” e “Sonho de Valsa”. 


Ustti definitivamento constitifiida a rom. 
mis-ala rreadoca do theatro lutoional. .s'«o 
seus memhroft «« Srs. José Loure{ro c Álhcr. 
paria Monteir^f, portutfuozrs. o Walter Mor- 
rlil e Camillo Itonetti, italianas, (^onstara a 
ultima, hora que o Sr. Cinto da Roidta, pelo 
seu fsmtrter luso-hraziloiro. soria chamado a 
tvdlabornr. .. 


S. PEDRO — Companhia Nacionai de 
Operetas e Melodramas — De 10 a 16, “Con¬ 
spiração de amor”. 

S. JOSE* — Companhia Nacional de Bur- 
letas e Revistas — De 10 a 16. “O I’é de 
Anjo”. 


Lz1N<3U7^ 


.1 X/v/. fVo da Camara, tHturiilada ptiu 
Knipreza Casrhoal Seproto para a companhia 
do S. J*edt'o, exiffiu 1 :2<HI.$()00 do ordenutlo 
mensal. A Sra. OtU.lia Am.orhn^, que temi tun. 
ta roz quanto aqiiella /io»v7 artriz, lotjo que 
souhv disso resoireu exqAr a duplicação do 
seu ordenado. 


Fechado 


MOTTE 


Fechado 


Ksta terra hrazileira, 

Onde eanta o sabiá, 

0 maestro Paschoal Pereira 
Acha peior*que a de lá. 


ALl^^REDO DE MIR.4.NDA — “ENTUl 
DOIS AMORES”, opereta em tre« actos, ver 
808 do Sr. Severiano Cavalcante e musicj 
do maestro Adalberto de Carvalho — Distri 
buiçâo: Albano Telles, Sr. Eugênio de No 
ronha; Cândido Telles, Sr. Lino Ribeiro 
Sylverlo Lucena. St. Teixeira Bastos; Ma 
noel, Sr. Alfredo Abrancües; Padre Miguel 
Sr. Manoel Mattos; Dr. Renato. Sr. Sau 
de Almeida; Langlois, Sr. Oswaldo Novaes 
Dina, Sra. Fllomena Lima; Alice, Sra. Zez( 
Cabral; Beatriz, Sra. Margarida Velloso 
p. Celeate Sra. Rosa Alves; Maria. Sra 
Maria Amella; Fanny, Sra. Bertha Luz. 

O »ucce«8o da nova opereta do Uevreii 
llcou dependendo de duas condições que 
juntas, parecem um paradoxo: um libreP 
melhor e uma partitura pcor., A musica, boi 
de mais. nâo contrabalança a cliatlce da In 
triga. O enredo é simples: Diria e Alice 
uma ‘braslleirlnha e uma portugueza edii 
cam-sc em um collegio de .•<aint-Cloud. mai 
devem recolher a Portugal, A cusa dos pae 
de Alice, em Barcellinhos, por causa do rom 
pimento do Brasil com a Alleníanha. Dim 
ama o tenente Albano Telles. do exeiH*lti 
portuguez, em operações na França, irmât 
de Alice. No dia em que devem deixar o col 
leglo, com a cumplicidade do ordenança d' 
Albano, fogem, indo alistar-se como enfer 


João do Rio ponhif irara: 

—O íiittcnr-ourt tem muito talento! Veja 
a- licrie de tppos quxí o seu theatro apresenta, 
todos muito hem obserruidos, flagrantes da 
realidade.. . Mas não iiensem que ta cs typos 
existam! ^'adu disso, e ahl é que está o ta¬ 
lento do Bittemourt, mmmia aqunUo tudo 
tão hem intyeutado que a U(ute pensa - que ó 
assim mesmo... 


Tem tanto attraetivo, tanto, 
Que pasma a gente estiraiigeira 
Este paiz que é um encanto, 
Esta terra hrazileira. 


Quem bebe agua da Caiioca 
Toda a vida a beberá. .. 
•Vina o Hrazil curiboca 
Ondê eanta o sabiá. 


Até a ultima hora. não eonstara qne a. ^ru. 
l.iicilia. Perrs tiresse deixado o Trianan e 
mnXto menan a t<ra. Máf/ail Maia., o X. I'r- 
dro. O Sr. A nplista .\iinilnil e. a senhorita 
Wanda. Rmnir, fiearuni dc nos telephonor 
lof/o que tal .se dé.'tse. 


Proprietário, J. R. Staffa — Companhia 
Alexandre Azevedo — O ponto prefe¬ 
rido pela éllte carioca 


HOJE e todas as noites 


i 7 314 o O 314 — DUAS SESSÕES 

3 actos, do applaudido escriptor brasileiro 
Odüvaldo Vianna 


E.sta peç.a 


jiosta em scen.a com todo o rigor pelo distincto artista ALl 
XAND fíE AZEVEDO. 
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NOTWEL 

i\Ti:ni»nETE 


A Temporada 


n rio ppla mais alta ex- 

IntelllRencla e sensl- 
artística vae jçtisar a sua 
ffrintl ‘ festa annual: o templo 
róst •* ouro descerra as suas i)or- 
íns ii«ra que no seu auRUSto re- 
Hnto “-e alcandorem os espíritos 
de elite íls refrlôea Immaterlaes 
em que se fundem o sonho, a poc- 
Hia e a nuislca em uma sfi deliclo- 
j,., endulaícue» dos sentidos. 

A lemporada lyrlca offlclal des¬ 
te aiiao serft <las mala hrllhanti^s 
(iue temos tido. O merlto da com- 
nanliía orrí:anizada pela liniprez.n 
Walt» r .Mocchl e a excellencla do 
renertorio serAo dl»;nos do Iuxíi c 
espleiulor da sala do Municipal. 

A (Mimpjinhla que tem o titulo 
ofíleial de (Irande romfianhl.i Ly¬ 
rlca 'lo Theatro .Munlcinal do Ulo 
de Janeiro, titulo com rtue excur- 
sionarA. finda a temoorada. p«ir 
S. 1'anlo. Arnrentlna. Kr i;«:jMy e 
rhile. !i mais completa e a tnals 
h(»nion:enea que tem vln lo ao 
Hrasil. 

.\o elenco flKuram os tenorc« 
Iteraartio De Muro. nos.so conheci¬ 
do das temporadas de liH.l-KHri; 
henlamino tliíçll; Laurl-Volpl; 
Marcei tillly. da Opera Komtca de 
Paris: e Catullo Maestri. contra¬ 
tado excluslvamente para as ope¬ 
ras de Wagner. 

Entre as sopranos notam-se 
Oeneviéve Vlx. a "Manon** da 
temporada de 1915; Ollda Dalla 
Rizza; a grande cantora wagne¬ 
riana Sarah Cesar; Zola -Amaro, 
que na temporada do “Costanzi** 
de Roma aifirmou-se deflnltiva- 
mente entre as grandes estrellas 
do theatro lyrlco; a soprano dra¬ 
mático Ofélia Xieto; a soprano li¬ 
geiro Angeles Otteln; a soprano 
Marcei Welngartner, esposa do 
eminente director de orchestra; a 
soprano lyrlco Maria Roggero. as 
Sras. Oiacomuccl. Tea VitulH. etc. 
Nos mezzo-sopranos e contraltos. 
El vira Casazza. Oramegna. Ga- 
Jeffi p Ulccl. Dos harytonos so- 
hresftp .\rmand Krahhé e Segura- 




dalla 


RIZZA 




••Snlome* e nn 


**Mnnon 


Official • • 


-de 1920 


Talllen, além dos Sre. Rossl-Mo- 
relll. Damiani. Dal-Pozzo. Pacl, 
etc. Nos baixos, o illustre artista 
Giulio Girino, que tantas e legiti¬ 
mas saudades deixou em duas 
temporadas no Rio. magnifico in¬ 
terprete das operas wagnerianas; 
o baixo Dentale. etc. 

(I corpo de baile, formado na 
sua maioria por dansarinas e dan- 
sarlnos russos, terá como choreo- 
grapho e primeiro bailarino. Rl- 
chard Nemanoff. e como primeira 
bailarina a Sra. Helena Kroner. 

O grupo de dlrectores de or- 
ebestra é formado pelo illustre 
maestro P. Welngartner. consi¬ 
derado ha muitos annos como o 
jírimetro director de orchestra da 
Allemanha; o (’omm. Eduardo Vi- 
tale. -director da orchestra do 
Theatro <’ostanzl de Roma. e di¬ 
rector gerai; Mr. Georges Vlseur, 
regente da orchestra da Opera 
Komlca de Paris. Estes chefes têm 
como collahoradores os maestros 
Dellezza e Santini. além doa maes¬ 
tros Kousolo. Riccl e Capdevila. 

No repertório, como novidades 
aI>soIutas. figuram “Pelleas ’.et 
Mellsande". de Dehussy; **Isabella 
Orslni”. de Renato Broggl. a ulti¬ 
ma revelaqâo musical italiana; e 
“Ka Vieil Algle". concepção do 
literato e musico Raul Guns- 
liourg. 

A empreza annuncia também: 
“Condor”, de Carlos Gomes, que 
serã cantada por De Muro. Zola 
Amaro e Angeles Otteln. e diri¬ 
gida por Vitale; a “Qlocon-da”, de 
Ponchlelll; a deliciosa “Loreley", 
de Catalani, saudoso compositor 
italiano, autor de ‘‘La Vally”; 
“Lohengrin”. “Walkyrla'* e “Par- 
elfal”, de Wagner. 

Promette-nos a empresa, com , 
certeza, a “Francesca da Rimlnl”, 
de Zandonai: “iSalomé, de fitrauss; , 
“Cavaliere de Ia Rosa"; “Andréa 
Chenier”. “Le Jongleur -de Notre 
Dame”. “Thais”. além de “Bohé- 
me”. “Tosca”, “Rigoletto”. “Car- ' 


men 


‘Samson et Dallla”.* 
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DOROTHY OIBH 


Deu hontem seu primeiro concerto en¬ 
tre nós o celebre pianista Sr. Arthur Ru- 
binstein, que o Rio conhece já como um 
dos mais extraordinários musicistas do 
nosso tempo. O Lyrico, como era de espe¬ 
rar, teve excellente e culta concurrencia. 
'ranibem aqui se acha o pianista Boscofr, 
tido também <*omo uma celebridade mun¬ 
dial. 

BATATARIA PARA TODOS... 


Estão em ensaios: no Carlos Gomes “A 
Mascara", drama em 3 actos, do Sr. Dan- 
ton Vampré, escripto especialmenie para 
a Companhia Dramatica Xacional; e no 
S. Pedro, “Flor Tapuya”, opereta, dos 
Srs. Danton Vampré e Alberto Deodato, 
inuslca do maestro Quesada. 


Continrta o intenso movimento de inte¬ 
resse era torno do theatro nacional. O as¬ 
sumpto náo preoceupa sómente o Gover¬ 
no. está solicitando a attengáo dos «raii- 
des emprezarios. que estão (|uasi deiddi- 
dos a formar companhias nacionaes, qut 
sustentarão iwrmanenteineiite. Assim jil 
declarou que fará o Sr. .losé Ijoureiro, qiu 
deseja mesmo orjíanisar duas comi)anlnas 
uma de <‘oniedlas e outra -drauiatica. 


Ao que parece, não tem fundamento a 
noticia insistentemente proimiada de que 
a Sra. .Xbisail Maia não’ voltaria a traba¬ 
lhar no S. Pedro. Segundo communicação 
á imprensa, da direcção daíiuelle theatro, 
a graciosa aciriz patricia fará a protago¬ 
nista de “Flor 'rapuya", a opereta dos 
Srs. Danton Vampré e Allierto Deodatí». 
alli em ensaitís. 


tnais uma pariai)aiice oo i^apisioiie : v^uei 
dizer: se fosse verdade o (jue elle diz, ten¬ 
do romeçado em março, por exemplo, a 
reí*el»er essa (juantidade de cartas, tinba- 
mos, contas redondas, quatro mil cartas 
recebidas e quatrocentas respondidas; fi¬ 
cavam Ires mil e seiscentas á esi)era de 
publí(‘ação, ás (piaes se juntariam outras 
tantas de abril e outras tantas ainda de 
maio e assim siiccessivamente. Isto é; o 
homem leria em 31 de maio, para respon¬ 
der. dez mil e oitocentas cartas ! Respon¬ 
dendo a cem por semana, ({uantidade es.sa 
que elle nunca attinge, aliás, só responde¬ 
ria. a quem lhe fizesse uma consulta em 
Despediram-se terça-feira do publico ca- d© junho, cento e oito semanas depois, 
rioca o illustre pianista Sr. Tommy Thom- em julho de (1922... Franqueza ! o Lapis- 
pson e o eminente violinista Sr. Mischa tolle está pedindo musica de Offenbach ! 
Violin, partindo' o primeiro para S. Paulo vá mentir para o inferno ! Quem o con- 
e o segundo para as Estados Unidos. sultar lá para dezembro, póde deixar em 

___ testamento aos netos, o direito á resposta 

d’Elle ! Quo bicho ! 


(htH (iranilcH <lf Vornllnf CUh 

SII4IK fitiinhis tphfiíôoiHiiiiiriin. 
nuiflitifitui a thnsr 


Tôm sido dois cnormissimos êxitos de 
bilheteria a comedia “Terra .Natal" do Sr. 
Odiivaldo Vianna. no 'Prianon, e a revista 
“O Pé de Anjo", dos Srs. ("arlos Bitten¬ 
court e Cardoso de Menezes, no S. .losé. 


110 representou em 23 ibeatros em 
(iue Sarah Bernhardt estivera em sua ul¬ 
tima visita aos Estados Unidos, alcançan¬ 
do em IS delles publico tão numeroso 
quanto a divina Sarah. Sua volta aos films 
é annunciada para breve. 

VIVIAX MARTIN está formando conipa- 
nhia própria, apoiada pelo director Howcr. 
“manageir” do maior theatro do mundo, o Ca- 
;pitol Theatre, de New York. 


0E0RGE8 CARPENTIER, vencedor da 
luta Cairpenticr-Becket para a obtenção do ti¬ 
tulo de campeão europeo, assignou um contra¬ 
to em Paria, afim de ingressar ua ememato- 
graphia. ’ 

A mulher de FRANK MAYO «•eclamoii dofi 
tribunaes a separação de corpos, ficando seu 
marido obrigado a mantel-a. Em sua pet çao 
aceusou como causadora da ruina do sou lar 
T)agmar Go^owsky, que além da honra dc *er 
irmã do celebre pianista Leopoldo Godow^Kj 
é actriz-vampiro da Universal e como tal tia- 
balha em oppo.sição a Fraiik Mayo. Dum» 
sultou Dagmar intentar uma acção coiiti i a 
mulher de Frank, pedindo lõ.OOO doUar ' 
indemuisacão nor crime de calumnia. 


CORRESPONDÊNCIA 


N. da R. — Em nosso ultimo commen- 
tario, a revisão supprimiu as palavras “do 
pae", de forma que dá idéa de ter sido 
Frank Keenan o protagonista, quando 
toda a gente sabe que o foi Charles Ray. 


ALICE LAKE, cuja rapida as 
um dos factee mais nO'taveis d(^ ul 
pos. no mundo cinematographico, 
mente, uma das estrellas da Metro 


Com 0 ser • uma famosa cantora Madaire 
SCHIIMANN-TIKINK em nada diverge do 
commum dos iiiortaes, Go&aiido dias de repou- 
Atlantic Cify seu prazer era ir a sete 
cinemas por dia. Na Califórnia seu record foi 
também diariamente. Uma ver- 
dadeira paixão! 

^ KITTY GORDON obteve, por eentença ju¬ 
diciaria uma indemnisação de 1.400 doPars, 
0 Cine Renascença é' uma das me- pelos ferimentos recebidos com a explosão de 
lhOTeS casas de diversões do Estado do ti^e-Zbcmba que teve a audacia de arrebentar 

Paraná. Situado em Ponta Grossa, 

X ^ V» vooi*, Vermelha, filmava uma scena de “No 

nelle se reune a elite da importante Cl- Man^s Land” da World Film Pictures. Eba 
dade paranaense, grande espectadora pedira dez mil dollars. 
dos füms da Universal que o Renascen- ^ 

ça exhihe em primeira mão. OLG.A PETROVA além de eminente 

Nosso **cliché” reproduz um cartaz poetisa e escriptora, revela-se ago- 

de reclame rodewdo do esforçado e ui. ^.^nçôes estão en. plena voga nos Es- 

telligente pessoal do Renascença , tados Unidos. Na sua “tournée" de Inver- 
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MARC FERREZ & FILHOS 


Agentes de PATHE’ ENCHANGE Jnc (Nova York) 

64» Rua São José, 64 — Caixa Postal 327 

X%XO X>B 

FILMS” EM SÉRIES^ DE SUCCESSO 


Sortimento incomparável de installações modernas 
PATHE’ e GAUMONT. Projectores 
aperfeiçoados. Lanternas e lampadas de arco. Pe¬ 
ças de sobresalentes. Objectivas. con¬ 
densadores, carreteis, etc. 

Temos sempre em stock füms Kodak de emul¬ 
são positiva e negativa. 

Agentes das famosas usinas eléctricas portá¬ 
teis denominadas 
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Films da Pathé New York 

Desde 5 annos, as séries PATHE’ New York têm 
trazido em constante successo os cinemas que as 
exhibem e cada anno registra um crescente successo 
pela originalidade, artistas, luxo, acção, idéas, va¬ 
riedade. 

Mysterios de NewYork,, Ravengar, Cavalheiro 
Fantasma, Sete Pérolas, Vampiro, Relampago, Ter¬ 
ror das Serras, Correio de Washington, Rastro do 
Tigre, são provas que estão em curso diário actual- 
mente no Brasil. 

Ma primeira quinzena de junho, inicio da série : 


I 




Um Milhão de Recompensa 


em 15 episodios sensacionaes, repletos de electri- 
santes aventuras das mais arrojadas e attrahentes. 
Protagonistas : Lillian Walker. 

A seguir, as séries cada vez mais ousadas re¬ 


presentadas por Ruth Roland, PearI White, Arnold 
Oaly, Hutchinson, Jack Dempsey, Stuart Holmes, etc. 
garantindo-vos uma successão ininterrupta de tri- 
umphos. 











































COMPANHIA 


que tudo era repouso, para Ir contar a Ma- 
rianna a. tra»çedla em perspectiva, o que a faz 
acompanhal-o. Juntamente com o comU l>a- 
nella. a ver se obstam o que está para surce- 
der. O tenente Washington quisera Ir com 
o seu amlfço e futuro cunhado, mas este 
desistir disso, acompanhando-se apenas por 
um medico, para que. se elle vier a morrer, 
seja Washlnprton quem leve ft Uuth. sua 
irmâ. a sua despedida de morte. 

Frente a frente os adversários, duas balas 
partem ao mesmo tempo ao si^nal combl- 
nado. Antonlo contorce-«e. comprime os lá¬ 
bios para evitar um Remido e batiueia. o 
seu sanRue (juente de corso, entretanto, exiue 
(|ue o combate continue, lídwyn accede, mas 
ela que do navio parte o siRnal de levantar 
ancora e elle. com «eu companheiro, despe- 
dindo-«e do offlcal que acompanhfira o ferido, 
se foram depressa, deixando nas milos do 
capitfto moribunílo a pl«tola que elle aperta 
com furor, l^m tropel de cavallos. .. l>elles 
se apelam Marlanji. o conde Panella e To- 
maso. A irmâ teve apenas tempo de susten¬ 
tar em seu reRaqo a cabeqa do irmão aRonl- 
sante. Quem o assassino? A pistola tem «In.as 
iniclaea — K. A. Seja elle quem fôr. Ma- 
rianna Jura encontral-o e, então... VM.V- 
DKTTA! 

Vendetta!... Kls a terrível palavra, em 
que cada letra representa odio, sanprue e mor¬ 
te. Kls a Jura saRrada que o corso faz no de¬ 
sejo de uma vlnRanqa que tem de se cumprir, 
nem que o Juramento leve A morte quem o 
proferiu. Vendetta ! — repetiram o conde 
Danella e Tomaso... 

Foi perseRuindo esse desconhecido que a 
trindade vingadora foi ter ao Cairo, mas já 
o “Vlctory". que aportára em Alexandria, ha¬ 
via levantado ferros. A febre grassa naquella 
cidade egypcla, e Marigna. de coração de 
ouro, offerece seus servigos no hospital de 
sangue, e foi alli que ella foi conhecer um 
official inglez que a febre abatêra; servira- 
lhe de enfermeira, e sentira-se presa a elle. 
Os seus sentimentos Iriam mais longe, com 
grande bdio do conde Danella que a seguira, 
se n&o tivessem sido informados que o te¬ 
nente Washington Irving se achava em Mon¬ 
te Cario. Esperavam com elle poder conhe¬ 
cer o nome no assassino do capitão Paoll. e 
o conde Danella. que tinha a palavra de Ma- 
riana que com elle se casaria no dia em 
que lhe entregasse o assassino de «eu irmáo. 
fazia questão de encontral-o. 

Rumam os tres para Monte Cario onde. de 
facto, o tenente Washington está passando 
alguns dias de licença, ao lado de sua noiva 
Uuth Alcott. a irmã de Edwyn. Depois <b‘ 
umas duas semanas a linda corslcana i>oude 
encontrar Washington, que a apresentou á 
sua noiva e tia delia. O conde Danella velu 
por fim. a conseguir uma lista dos offieiaes 
do “Vlctory”, e ha alli um nome que tem as 
iniciaes da arma que elle iconaervo'u: — 
“E. A." é Edwyn Alcott, o irmão de mi«s 
Ruth. E pela irmã elle vem a saber (iu*- o 
irmão se acha em Cibraltar. o que o reso've 
a ir lá, para encontral-o. Entretanto. aq'i*i- 
les dias de convívio tinham tornado Ruth e 
Mariana amigas e confidentes, e foi ns.tini 
que a i>rlmelra velu a saber do romnnf de 
amor que a outra allmentára. sem fn ii’"b 
com o joven official doente, no Cairo. l'»die 
sd possuia uma recordação: — o seu reti ito. 
em um medalhão, e esse retrato moHtr.t a 
mi.ss Ruth que Marlanna estava apaixon ida 


() ()l)h().\, que liii iiiiiiios líieze.-^ 
.<<0 viiiliii |)re|mniii(U) para atravcjísar 
eoni luállio a e.sta(;âo elefante, tem da- 
<lo, iiina.'í apó-^í oiitra^, jiellieiila.^ ailmi- 
ravei.s dijuiia.^^ da nmi.< .'icleetao a^.si'^- 
teiicia. 

Sejíuiida-feira livoiims no liollo ci- 
iieina da C(»iiipaiiliia Ura^^il Ciiiemalo- 
j*;rapliicíi O LOUO, filiii da \'rr.\- 
(íU.MMI, faluica que rapidamente 
íicreditou entre nó.<, pela pertei(;ãu das 
.<uas oluus e (pie, au demais, linha i*o- 
iiMt pntta^onista \VLidd.\NS, 

(pie (M)n(]uist<)u de uni modo ahr^olulo 
a adniira^*ão díi parte feminina da as- 
si.sleneia, e JANK NOVAK, que ajiai- 
xoiiou a parte restante. 

Foram exliibido.-* mais dois episó¬ 
dios de A FORTUNA FATAL, cuja 


Em um recanto da Córsega tinha Mariana 
Paoll a «ua linda villa de campo, não multo 
longe de AJaccio. e foi lá que ella organizou 
uma fe«ta local para liomenagear o tenente 
Washington Irving. da marinha de guerra In- 
gleza, destacado a liordo do •‘Vlctory” que 
estava fundeado na<|uelle porto de mar. Por 
mais seductora cpie se mostrasse a festa, não 
era ptwslvel ao joven marinheiro i>ermanecer 
alli por mais ternpo. visto que lhe chega 
uma communlcação «le (|ue o «eu navio vae 
partir. Então a linda eorsleana deu-lhe uma 
carta para o seu Irmão .Antonlo, capitão «lo 
«leslacamento colonial, cími «luartel naíiuella 
linda cldaile «|ue «> Me«llterraneo banha. 

Idnda morena a Irmã do capitão Antonlo 
Paoll. e a sua belleza attrahira Já a paixão 
«le um homem, o con<le Musso Danella. «|ue ,a 
perseguia com os seus «lueixumes de amor e. 
por vezes, com a« ameaças (|ue um coração 
de corso «alie conter em «uas fibras. Ma¬ 
riana. poriam, dissuadia-o desse sentimento 
que ella não nutria por elle, se bem que 
fosse Immensa a amizade que lhe «ledicava. 
Jurando elle que, em qualquer hypothe«e. ella 
teria sempre a seu lado um amigo capaz de 
todos o« «acrificios. 

A officialidade do “Vlctory” está hospe¬ 
dada no Casino Naval de AJaccio. e é lá que 
o tenente Washington vai encontrar o capitão 


IJma scena de Vendetta*' 


parte final será projectáHg^ na próxima 
segunda-feira, 24, cora o titulo de 
“Desmascaracio^L Guardam todos que 
aconripanharam essa serie a melhor im¬ 
pressão do esplendido trabalho da Vi- 
tagraph e do arrojo de ílelen llolme.s 
e Jack Levering. 

I 0 film de hoje tem POLA NEGRÍ 
como protagonista. (Jiitisi qiie se dis- 
})en.savãiii outras iiidica^‘(“>es, mas o ti- 
i tiilo <io film, \'ENI)TyrT.\. i' «los mais 
I .siiggestivos, (‘ o enredo da magnifica 
prtMliictjãtt da IMON FU.MS tão in- 
teres.<anlo, tjiu* ceiUmiís ao «l«*-«*jo de 
dal-o aqui. 


Paoll, a quem fez entregar a carta da irmã. 
Foi essa carta a causadora de toda a tragé¬ 
dia que então se seguiu, dessas tragédias 
que o sol da Córsega sabe amadurecer e fa¬ 
zer fructificar como em nenhuma outra parte 
do mundo. Espirito turbulento, bebedor. An¬ 
tonlo exasperou-se com o chamado da irmã, 
que se dizis. saudosa. Exasperou-se porque 
quizera vel-a, mas sentia-se preso alli, em- 
quanto a guarnição estrangeira também alli 
estivesse; foi isso «jue o levou a jirovocar o 
grupo de (^ficiaes inglezes, entre os quaes 
se achava Edwyn Alcott. irmão da noiva do 
tenente Wasiungton. e dessa provocação nas¬ 
ceu o duello marcado para o dia seguinte 
pela manhã, duello bizarro, pois que os coin- 

eari«Ae«. vl«to corno. 
l)rohibido o duello iki marinlia íiigleza a 
«luestão .seria resolviila de hoiiiem par.a Im- 
mem. 

Tomaso, o vellio servidor do capitão l'a(di 
<iue nascera nos (lotniiiiu«« tios l•a^»li .s*. lhes 
afeiçoara alé á inorto. siMibt* tio eueoiiirw a 

V '■ ” ‘"'vallt>. varejaiHl.. 

Irexas da in*lle. Itiisí^t o refaulo ila eni.-i 


O resto-.. Ic 
mo DO OdeoD 
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é no nosso mercado a importadora e 
exhlbldora de FILMS de PREÇO e de 
QUALIDADE, das obras primas pro¬ 
duzidas pelas principaes fabricas e 
pelos fabricantes Independentes. 


A COMPANHIA Brasil 


CINEMATOGRAPHICA 


DA VITAGRAPH por 


Inicio da exhibição: 31 de Maio 
títulos dos EpiSODIOS 

1- - O ANEL DE FOGO 
2*-O CARRO FUNESTO 

3- - O PUNHAL DO ODIO 

4- - O LAÇO TRAHIDOR 

5- - A MARE’ DA MORTE 
6'- FEROZ DESTINO 

7'-ARROJADOS AO ABYSMO 

8- - FEROZ SELVAGEM 

9- - O POCO FATAL 

10- - REDES TRAHIDORAS 
11*-EM PODER DA MASCARA 
SINISTRA 

12- - AGONIA E TERROR 

13- - CRUÉIS INSTANTES 

14- - LUCTA DESESPERADA 

15- - DESAFIANDO A MORTE 


Aurora ^ 

Mardi^a-nian 

herself, in "Auct/on òf Sou/s 




MUITO BREVE 1'ereinoò efíelos de espanto, no 


seguintes 


Leilão de AliDas 

a Jiel historia do horroroso massacre de um poro. 
das mais feroxes crueldades perpetradas ptla sanha 
barbara nos turcos coutra a Irmeula Indefesa se- 
•niudo a iiarratlro de uma das rletlmas a heroica 

ÂDRORA MiRRICANIAN profapoulsta do íilm. 

1111 11111 UI 111U IU 
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PALCOS E TELAS 


Agencia no 

Rio de Janeiro 


mark 


TRAD E ^^ M A R K. 


Tt^leplione Central 5070 
Caixa Postal - 170 
Kiulere<^*() Tele^rapliieo : 

FAlVfFILTNÍ’' 


São Faulo - Rua dos Gusmões 


OS MAIS BELLOS ENREDOS, OS MELHORES ARTISTAS, A PHOTOGRAPHIA MAIS NÍTIDA 

AS MARCAS PARAMOUNT-ARTCRAFT NÃO TEM RIVAL 

A fortuna dos Ezhibidores depende da FAM0US:sFLA7£RS í 

H 04 E - NO A-^VENIDA. - HOJE 

auo' 

Numa obra de fina emoção em que brilha na plenitude da sua bei 

gP iylgm ^ pOROTHY DALTON 

Mercado 


Almas 


**8e a photographia artística, a belleza de enscenação, a meticulo¬ 
sidade da representação e o conjunto de excellentes artistas è quanto 
basta para o suooeseo de um 

fllm MERCADO DE ALMA8, --- 

será um dos grandes triumphos 
de Paramount - Artcraft” disse 


8egunda-feira 24 de Maio 


' TtiOò ^ trvx prméenJLs 

DÇROTH';' DALTON 

'a' fhe Marloet oí ^ouLr* 

^ ÇMrwnounfjArUrafí Q>ictur<f 


pela mais encantadora das In 
genuas a adoravel 


Quinta-felra, 27 


Mais uma obra estupenda I 


LOTERIA ESPERANÇOSA 


psio mais bsllo e mala querido dos galans o adorado 


E NO DIA 2 DE JUNHO, FINALMENTE 
essa obra, a maior do enno, pela concepção e feitura 

ESPOJAS VELHAS POR NOVAS 

Um estudo social da maxima opportunldade ! Um film que provocou 

nos Estados Unidos, viva discussão ! 


\yALLACE I^EJD 

//I The Lottery Man* 

^ tV LpariinuiunL ' Jiicra/i (j^tcfu/v 
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UNIVERSAL FILM Mfg. Co.- Rua 13 de Maio 25 

^ _rio de janeiro 


Tal e’: 


Com direito a’ feiicidade 


Dorothy Phillips 

Fllm em 8 partes da vencedora 


PALCOS E TELAS 


Sps. «3cHil3Ícloi*es ! Culto poVo Cai»iooa 1 

attentae nesta data: 2 DE JUNHO, e neste titulu: 

Com direito á felicidade 

un i grata e profunda emoção vos está reservada. 

Sentil-a-eis na elegante sala do CINEMA CENTRAL. 

Um film que ensina que o amor, a concordia e o sacrifício podem fazer deste mundo um paraiso. 

Historia altamente dramatica visando demonstrar quanto são falsas as doutrinas bolshevistas. 

O mais bello, maravilhoso trabalho da grande artista de "Coração da Humanidade" na mais estupen- 
da dramatisação da luta terrível que abala o mundo entre o capital e o trabalho. 
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Pó de arroz 


AUTCHAFT — “MINHA ADOUACAO" 
(Tht Poppy Klrrs huaband) — Fllm comple- 
tnmente nfantaclo doa do j^enero do famoso 
\Vm. Hart. Aqui, o celebre cow-boy Inter- 
jireta um temivel larapio das grandes cida¬ 
des americanas, que depole de cumprir uma 
lonKH «entcnqa. encontra a mulher jft casada 
com o )>ollcla que o mandara para a cadela. 
O fllm decorre multo lofrlcamente. O tal 
]>ollcla tenta afastar o heròe do seu caminho 
novamente, mas o filho deste, a quem a mfte 
llKava pouca Importancla e que encontrara 
o pae em um parciue. «alva-o <la miserável 
cilada. Os dois abandonam n vida Infernal 
da ífrande cldaíle. partindo para um valle 
lonKlnquo onde comeqaram vbla nova. fome» 
se vê. o fllm sobresAe do profframma ordiná¬ 
rio. offerecendo um desenlace multo verda¬ 
deiro. sem reconciliações Idiotas e «em cas- 
tlíços do cêo. Wllllam Hart tem um traba¬ 
lho aílrnlravel. A seu lado, Juanlta Hansen. 
Walter Louk: e OeorKe Stone concorrem para 
o exilo da pelllcula. K* uma das melhorew 
pelllculas da Aricraft. 


T'A KA MOPNT—“ LOPtW PHKSIWI l’CÃO” 
(Steiiplnjf out)— Fina comedia de Fnld Pen- 
nett. Os outros artistas «Ao: Nlles Welsh. 
.lulla Faye. tlertrude Olalr, Wllllam i'onklyn 
e llota Mlller. Tm rapaz pretencloso cpic se 
casara com uma moça honesta e trabalha¬ 
deira. delxara-«e embeiçar por uma esteno- 
íçrapha chlc do banco em que trabalhava. 
Desconfiando do mâo humor do marido e do 
)>ouco caso com que elle a tratava, a efl]) 08 a 
desprezada acaba por «urprehendel-o em 
companhia da tal tachlgrrapha. Pouco depois 
vem a separação entre os dois esposos. A 
esposa offendlda retira-ee para uma pequena 
casa de sua propriedade em companhia da 
eogrra. O marido começa então a arrepen- 
der-se da« suas tolices, não tardando muito, 
a classica reconciliação. Uma boa producção 
da Paramount. 


“SACRIFÍCIO DE MAE” ^“AMOR DE 
GAÚCHO” — Annunciando o resurgrir da ci- 
nematogrraphia italiana entre nós, o Central 
estã dando films deesa procedência, eendo o 
ultimo o que encima estas linhas. Desenvol¬ 
ve-se na Italia e Rio Grande do Sul, tendo 
. por principal objecto o amor que uma me¬ 
nina da alta sociedade nutre por um sau- 
cho. E’ de notar com que bizarria Amleto 
Novelli, o gaúcho, e Ivonne de Fleurlel, a 
moça, defendem «eus papeis de tão dlfferen- 
te temperamento! Ella, toda poesia e fragi¬ 
lidade, elle, simplicidade e rudeza, ma« fun¬ 
didos em i:m «6 sentimento a evidenciar a 
pujança da raça latina no Beu*grande affecto 
, t ® grande" amor á terra 

natal! E bem uma grande manifestação do 
valor da arte Italiana., o trabalho dessas 
duas flgurae « demonstra o «eu maravilhoso 
poder de assimilação, adaptação, diremos 
melhor, a qualquer ambiente. Não obstante 
, as legendas, parece-nos que a i>arte que diz 
respeito ao Rrasll foi encaixada all substi¬ 
tuindo a,que.diria respeito á Argentina. Ha 
uma «cena de suggeetão por musica que não 
e nacional e o gancho chama-se Ramon... 

“ UNIVERSAL — “ESPIGAS DE OURO” 
(Unpalnted woman) — A formosa Mary Ma • 
Laren quasl desconhecida do publico da 
Avenida, esteve estes últimos trea dias no 
Cinema Central, e. digamos desde já. com 
seguro exito. “Espitias de ouro” não ee 
pres^ pelo «eu entrecho, a grandes arroiu- 
bos de representação de modo a apresentai 
deflnltlvamente a actr‘*, mas em todo o caso 
deu ensanchas a que se pudesse fazer Idôa 
do que ella é. O enredo é banal... Um Idlo- 
ta, nino dô uma valha tola, Qua b 6 caaa com 
uma criada e que. dá para tratar mal e se 
embebedar, sõ porque escarnecem do casa¬ 
mento delle. Como, merecido castigo leva 
uma surra aue lhe serve de paesaporte para 
•o outro mundo e a mulher, sem que ee saiba 
bem como. faz-se duna de uma granja, fica 
quasl rica e acaba casando com um* ex- 
mendigo, ,que lhe appareceu certo dia a pe¬ 
dir umas 80 'pas por esmola e ficou hospede 
da casa. O filhlnho, oii filhinha, não se sabe 
muito bem. continú.T, entretanto, do mesmo 
tamanhinho. .. 


MILANO-FIlAr,‘< — “AS .K»ÍAS DE r.rHiI> 
D.áMtíV” — E' ü segundo “ vandeville” que 
o Central anniiiiela. parecendo qiieivr con¬ 
trariar o Itr. daudii» de S^iuz.t, na .sua guer¬ 


ra aos estrangeirismos no theatro, o que 
mais feio se torna ainda por parte de vl- 
slnho, «pois toda a gente sabe que o Central 
fica defronte do Trlnnon o nials portuguez 
do« nomes que «e podería Inventar para um 
theatro puramente brasileiro! Vaudevllle ou 
võdevll, “.^8 Joias de lord n.amb.v" têm certa 
graça, não cançarn o espectador, sfto bem 
apresentadas e nao'“mettem" multa gente 
na historia. Tm deteetlve adivinha que vae 
ser roubado, mette uma cenoura. depois 
duas cebolas, mais tarde põ de carvão, no 
estojo das Joias, e deixa que os gatunos 
operem á vontade sõ para provar que ê 
um bicho na esperteza! Os gatunos, esse'», 
coitados, são ludibriados em todas :is aven¬ 
turas em que «e mettem mas graças a Deus 
ê gente que traz symijre .uns co-bres m» 
itolso para pagar nmltas de quinhentos mll 
rêl« e As vezes de mais... Si não fosse 
Isso... 

□nEinn 

MESSTEK-EIIAI.S — “A MASCARA I>A 
YlD.\" — Excellente producção alletnã mar- 
caiKlíi o re.a.ppare<*lmento, no Rio. de uma 
nctrlz <tue já a<iui gozou de grande nomea¬ 
da Ilenn.v Porten. O fllm alcança tlesde as 
scenas Inlclaes uma for<;a dramatlça «llfll *11 
de imaginar. O argumento obedece á<s mes¬ 
mas normas doa films allemães já vistos 
at|ul. decorrendo multo logicamente e de¬ 
monstrando a compelencla dos artinstas que 
o executaram. 0« actp_re8 uue trabalham ao 
lado de Henry Porten*VlvaMzam com os me¬ 
lhores artistas dos filma americanos. A pho- 
tographia e na decorações, regulares. “A 
mascara da vida", anezar de não «er ne¬ 
nhum ’ portento, agra^DU-nos, Cremos ser 
essa a opinião de toda a gente. 


VITAGRAPH — "O LOBO” (The wolf) — 
Earle Williams, actor ainda pouco conhecido 
no Rio. ê a figura central do fllm. Os ou¬ 
tros papeis são representardes por Brlnsley 
Shaw, George Nlchole, Jane Novak, Roberto 
Mc Klm e Billle Maso^n. Williame encarna 
um canadense de origem franceza que se 
apaixona por uma pobre pequena filha de 
um pae fanatisado pela religião e que ã 
custa de muitos perigos, depole de salval-a 
das garras de um desordeiro conheedo pela 
alcunha de “O Lobo”, se casa com ella no 
final da peça. O tal “Lobo” é um papel que 
«e presta admiravelmente ao talento do co¬ 
nhecido actor Roberto Mac Klm. Indiscuti¬ 
velmente o artista que melhor representa no 
fllm. sohresaindo também a eympathlca Jane 


Novak. As florestas do Canadã que 
de scenarlo ao drama estão admiravein,2^®I^ 
cinematographadas. *niente 

. PAVl-ilá , 

PATHE’ — "INFATUAÇAO" (Inf.*„a 
tion) — Drama produzido em França 
fabrica Eclipse e lança-do com grande Lun 
cesso na America pela Pathé. Gabys Ib-iv« 
a famosa bailarina ultimamente falleelfia' 
depois de uma vida agitadíssima. ap|in-f.(Í 
nesta hl8tt>ria da vida parisiense repr. sen 
lando uma rapariga que torna-se a fav.irlià 
de toda Paris, e dominadora da cldadt* v 
belleza da Interprete e o luxo do seu ve u i 
rio attrahem a attenção do publico rl' 
sentando o fllm uma hlwtorla de absôr .ntè 
Interesse. Uouchette. i»obre florista < sfo 
meada, que se vira obrigada a roubar iri 
comer, dejíols de arrastar uma exlst* nVi! 
miserável pelas ruas de Paris, chega .m ser 
famosa bailarina da Opera de Paris. E^qm.- 
cendo-se de que devia tudo isso a um inm» 
de hom coração que u acolhera. Houeli.qté 
tiirna-se amante de um hohemio quabiutr <• 
abamlona o seu protector. Depois arniMMi 
<lc-se e volta ao jintigo amante. A pho|íi-ra- 
l»hia e os scenarlos satisfazem por coni|i?. t„. 

FOX — “A MAO DO DESTINO" ÍCanght 
iii lhe act) — Os magasines americanos ili*. 
(llcad(»« ao negocio clnemntograj>hlco consa¬ 
gra ram-mi como uma das melhores corne 
íllas da Fox. Peggy Hyland. acirlz niitlm 
graciosa c que ajrezar de todos os reclames 
ainda não conseguiu conquistar o no.s.so i.n- 
blico. dá grande relevo ás scenas mais im- 
morl.Mtlcas da comedia. O tbema. forçoso ê 
confessar, ê um pouco forçado, não preju¬ 
dicando. todavia, o bom exito da pellicnla 
A heroina da peca encontra-se accldentall 
mente com o heroe dentr») de uma sapaia- 
ria. Imaglnando-a elle a dona do estabeleci¬ 
mento. A pequena delxa-o nessa illusão ern- 
quanto que elle «e finge de doente para tcl- i 
como enfermeira. Mais tarde são descol.er- 
tos e fogem para casa do ministro que o.s 
casará. Tudo multo divertido. 


WORLD — “A PEQUENA INTRUJOXA" 
(The llttle Intruder) — Producção da World, 
a cargo de Lulza Huff, George Mc Quarrie. 
Johnny Hlnes e Stuart Holmee. Jorge Con- 
klyn, esposo de uma mulher dada a deva¬ 
neios. procura um pretexto para o divorcio. 
V endo baldados os seus esforços nesse sen- 
^ ® Conklyn encarrega uma sobri¬ 

nha de espionar oe actos da esposa. Essa so¬ 
brinha, uma pequena endiabrada que acode 
pelo nome de Rébé? aceeita a incumbência 
de multo bom grado, a.paixonnndo-se imme- 
diatamente po-r um Irmão da’ sua vietlnia. 
Nesta altura, a Sra. Uonklyn co^meça a na- 


É o melhor e não é o 
mais caro 

IMencionando o nome desta revista e 
mediante iim sello de 200 rs., envia- 
remo.í iim catalogo illustrado de Con- 
scfJios (le BcIleza e uma amostra do 

Lady, 

OAÍXA riRANDK 2$50C 

RKLO CORRETO, ÍT$200 
DEPOSITO 

Perfumaria Lopes 
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§eeção Citiemafo^ra^l^iGa 
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Visconde de Inhaúma, 84 - RIO DE JANEIRO - Endereço Teleg. RGUBAUER 


Introductores das melho res marcas allemãs, no Brazil. 
Importadores sómente de films de qualidade e de preço. 
Exclusividade no Brazil das grandes fabricas 


• • H 


». r < 


"MESSTEE-FIL MS” E “UNION-FILMS" DE BERLIM 


* • • f i I 


t'...cUão, para toda a producção de 1920/21 


Films de grande espectáculo ex hibidos no Rio de Janeiro durante os meses de Uarço, Abril e Maio com 
um successo ainda não excedido, pois recearam os applausos unanimes da população carioca; 

•MADAME DUBARRY”. ÜNION-PILMS. Prot. POLA NEORI. 3000 metros 

“VERITAS VINOIT”. .. . MAY-PILMS. ” MIA MAY. 4000 metros 

“VERTIGEM” ARGÜS-PILMS. ” A8TA NIEL8EN .. .. 2000 metros 

“CRUCIPIOAE-Ã”’ . UNION-FILMS. ” POLA NEGRI. 1600 metros 

“A ULTIMA TESTEMUNHA” .. .. UNION-FILMS. ” ALB». BASSERMANN 2600 metros 


Por contracto feito com a CIA. 
producções nos CINEMA ODEON e 


BRASIL CINEMATOGRAPHICA serão apresentadas as seguintes super- 
PARQUE CENTENÁRIO, na proporção de um programma por semana: 


“À MASCARA DA VIDA”. 

"VENDETTA”. 

“ALMA SATANICA" .... 

“O GALE’". 

"C ARMEN” . 

"ÜM AVENTUREIRO" . . . 

“OS EXILADOS". 

"SAMSÃO". ..•. .. 

“HOMENS" . 

"A ILHA SOLITARIA ". .. 
“SELAM ALEIKUM" 

“O CASCO SOLITÁRIO " .. 

t 

“MARIA MAODALENA ^ . 


MESSTER-FILMS. Prot. 

UNION-FILMS. 

UNION-FILMS. 

UNION-FILMS. 

UNION-FILMS. 

UEBERSEE-FILMS. 

NIVO-FILMS. 

STAMBUL-FILMS. 

GRETE-LY-FILMS. 

LUCIFER-FILMS. 

ORIENT-FILMS. 

UFA. 


• • • • • • 


•í“0 PASTOR DE MARIA SOHNEE ' 
“A MALDIÇÃO DO PASSADO’’.. .. 

‘‘A VINGANÇA DE SYLVAÍN” .... 
“PORA DA LEI”. 


CSEREPY-FILMS 

DECARU-FILMS 
MOSCH-FILMS .. 


BASTA-FILMS .. 
CSEREPY-FILMS 


HENNY PORTEN.. .. 

POLA NEGRI. 

PAUL WEGENER.. .. 
PAUL WEGENER.... 
POLA NEGRI.. .. 

MEG GEHRTS. 

RITA BARRE’. 

MARGIT BARNAY .. 

GRETE-LY •. 

HANS MIERENDORF 
CLARE HARTEN .... 
LOO HOLL e HARRY 

LIEDTKE. 

REINHOLD SCHUN- 

ZEL. 

ROSA VALETTI .... 
GERTRUDE WEL- 

CKER. 

ASTA NIELSEN .... 
ASTA NIELSEN .... 


1600 

1700 

2000 

2000 

2300 

1800 

2000 

2000 

2300 

1900 

2200 


metros 

metros 

metros 

metros 

metros 

metros 

metros 

metros 

metros 

metros 

metros 


2500 metros 


1800 metros ' 
1700 metros 

1900 metros I 
1600 metros . 
1700 metros ' 


BltEVE! 


UMA SURPRESA 


BREVE! 


"A SENHORA DO MUNDO" Gran dioso film em 8 Series.. •• •• •• •• 16000 metros 

tendo como protagonista a graciosa "MIA MAY", 8 semanas de exito as segurado. Cada programma composto 

dé 6 partes, com 2000 metros. Programmas completos. 























































(JratOH ás palavras aniavels que a i 
80 respeito encontramos eni o numero 
dessa revista cinematoKraphica lisboiic 
Iletribuimos, aRradecidos, o abracjo 
mais leal camaradagem. 


Quando DOUtSLAS FAIKBANKS .-ra 
criança, era nnia figurinha atarracad* e 
isto muito o aborrecia, porquanto ag. sa- 
Ihava o desejo de ser aetor e um a lor 
<le nomeada, o que lhe parecia incoiima- 
tivel com uma pequena estatura. Conicrou 
então a dedicar-se a todos os sports que 
j)udessem facilitar o seu desenvolviinc o. 
Fazia exercicios a toda hora com p» os 
nos pés. Assim começou a sua athleií^u 
carreira, obtendo, como tudo o niundu 
sabe, magnificos resultados. 


“(> FIO I>-\ vn».\" — Alarlsí (’lar«*l. fS- 
poHsi de um nrande e victima de um 

lerrlvel mal heredilarP». loífo depois «lo ca- 
samenlo. começa a senilr os primeiros «ym- 
ptomas da «loença. O marido enlre>ía-se a 
estudos «lemor:uIos. procurando descobrir a 
cura para a moléstia e desse nunlo. comple¬ 
tamente absorvlilo i)ela« pestiulzas. «lescura 
dos seus deveres <Ie esposo, facilitando as 
investidas «le um sujeito audacloao que ha 
muito farejava a pobre .Maria. I>A-se a fuKa 
«los «lol«. .Aecommettida «le uma crise. .Maria 
im)>lora o jíerdfto do marhlo. sendo curada 
por elle e aban«lonando-o n«>vamente. I>e- 
pols sulclda-se. o marl«l«» «lesespera«lo. ras^a 
lodoa os papeis referentes A sua «lescoberta. 
Os films italianos são todos assim. Mas neste 
a heroina náo se atira ao oceano, i»referlndo 
um tiro de revólver no coração. .Maria Ja- 
cobinl e André Habay sempre na mesma. 


GKR.\LD1.\K F^.XRRAR com a maior re¬ 
gularidade, annuncia a venda, duas vezes 
no anno, dos seus vestidos usados, cedidos 
a preços moderados. São por vezes verda¬ 
deiros .primores de luxo e bom gosto e (lue 
nos films e noa concertos usou duas ou 
tres vezes sómente. K para que se julgue 
da extensão dessas vendas, basta dizer que 
em uma das suas recentes excursões ar- 
li.sticas levou T.") vestidos. 

(lorrein rumores acerca do possivel ca¬ 
samento de VIOLA DAN.\, viuva ha cer¬ 
ca de um auno, do director ,Iohii Collins, 
com o intrépido aviador O. LOCKLKAit 
que, no entanto, é casado... Viola negou o 
boato, mas um jornal de Los .\ngeles in¬ 
siste em affirmar que algo existe, se bem 
que nào esteja claramente explicado. 

rh 

Quem acreditaria por um segundo (pie 
fosse, que IRE.XE C.\STLE adorada iior 
todos os que têm a paixão do cinema, 
pudesse viver em uma .pequena cidade e 
apreciar realmente essa situação ? E’ duro 
de aceitar que quem já dansou deante dos 
reis da Inglaterra, foi figura brilhante no 
seio da melhor sociedade, e dispertou a 
attenção, atravez das mais elegantes ma¬ 
gazines, do grande publico, mais do que 
qualquer outra mulher do seu tempo, di¬ 
virta-se agora e viva satisfeita em Itlia- 
ca, no Estado de New York. E’ que em 
sua casa, ao lado do seu marido Robert 
\V. Treman, eila se esquece completamen¬ 
te da luz da ribalta, do studlo da Famous 
e de tudo o mais que pertence ao seu mun¬ 
do externo. Muito pode o amor ! 


.\TKTHO — “DINHEIRO E 
(P^ools and thelr money) — Especic de sa- 
tyra contra o» novos ricos. Lmmy \\ ehlen. 
aciriz auwtriaca <pie nós jA coc.hcçiMn de 
alguns films desta mesma fal»nca. e .«i es- 
trella”. tral)alhando mais; .lack M)' 1 ^ 11 . 
líertram (irassl)y. .lohn Steppling. NN 
V'. Mong e (lerrartl Orassby. .\ Sra. Tom- 
pkins, pertencente a uma família repentina- 
mente enrlquecitla com a guerra. c«)ntrariaM- 
do o modo de i)ensar do marido e dos filhos, 
alimentava grandes projectos «le penetrar na 
alta sociedade. Passeando nas immediaçftes 
d«» palacio dos Alleni»y. a Sra. Tompkins 
vem a encontrar I.uiza .\llenby, uma moça 
que pertencia A familia e «pie ella toma por 
uma simples cre.ada. contratando-a para sua 
secretaria particular. Desejosa de novas 
aventuras a filha «los aristocráticos .-Mlen- 
bys nSo perde témpo em aci*eitar o emprego. 
Dias depois ella consegue livrar os Tom- 
pklns das garras «le alguns parasitas que 
pretendiam esfolar os opulentos l»ol«alhoes. 
casan«lo-se mais tartle com um filho da casa. 
-\H8Ím se revela a sua verdadeira Identidade. 


rXI VERSAI. — “RETRATO 1 tENlJNFI A- 
DnR“ (The face in the watch) — Drama <lo 
J*’ar-\Vest. intei'ipretad«j i)or Ho«it (lll)son, an¬ 
tigo cow-l»oy da “troupe" Harry Carey. Se¬ 
cunda-o Josephine Hlll. 


, PNIVEI^-^AI.—“O REClirTA" (Tlie ligh- 
llng inad) — fomedla clranuitca da serie 
“Stage womcn’8 war reUef”. por Maclyn Ar- 
liuckle. Dom elle, figuram Percy llaewell, 
Helena Haspolc c outros. Mais «lous eplso- 
diois da “OaAcha audaciosa”, intitulados 
“.Succeisso Imprevisto" e “Pomiirando um co¬ 
ração" completaram o programma. Ne«te8 
eipisodius Marle Walcamp é coadjuvada por 
Pari i.Miller. Bert .4ppling, Jaek Walters e 
liett.v Snacke. 


WE.STER.V íDlsinimiçao Pathé) — “C.S 
.MENS.4GEIR()S DA MORTE" *.The walves 
of Vultur) — Os 11“ e 12“ e])isodios, intitu¬ 
lados "Entre o céo e a terra" e “Lagrimas", 
possuem l>ellas «cenas reaes e magníficos 
scenarios. O desempenho de Leah Baird é 
tiastante satisfactorlo. Coadjuvam-na Char¬ 
les Hutchlneon e Sheldon Lewls. 


UNITED nCTURES — “PAlXAO POR... 
APOSTA" (The llght of western stars) — 
Ne.ste film do Oeste encontram-se as mais 
arrojadas situações desempenhadas por ar¬ 
tistas cheios de audacia. Dustin Farnum, 
herôe de Innumeros films empolgantes, re¬ 
presenta um hercúleo cow-hoy que obriga 
uma moça a casar-se com elle e que depois 
de passar pelos mesmos perigos e pelas mes¬ 
mas aventuras com' ella. consegue fazer-se 
amado. Apezar da banalidade áo assumpto, 
o fllm enfileira com as melhores producções 
do genero, conseguindo transmittlr ao espe¬ 
ctador o e8j)irito aventureiro das planicles 
do Far-West. O trabalho do favorito Dustin 
Farnum dA boa impressão. Os scenarios e a 
photographla são notáveis. 


BEATRI.>2 MICHELANA FILM CO.—"CO¬ 
RAÇÃO DE JUANTITA" (Heart of Juanlta) — 
Beatris Michelana, a actriz dos lindos ca- 
bellos. é a protagonista deste drama, pas¬ 
sado nas terras do “far-west". cheias de pe¬ 
rigos e aventuras amorosas. O desfecho é 
regular. '^'Uliam Pike. Andrew Rol>son. Cla- 
rence -\ri)ea e Irene .\utrim fazem os de¬ 
mais papeis. 

.\ fita “Cora<.‘ão dc .luanlta" é da convp.a- 
nhia de Beatris Miclielana. Se tem lettrelros 
da Thúvcr.sal, é porque «‘Sta c«íni'i)ron .i fita. 

— Mais doiiH episodios das venturas 
d«' Pete Morrlson. intitulados “Por causa 
delia" c “O níomeiilo mais doce na vida" 
completaram o programma. Seciin«lam-no 
Magda l.ane e .losepuine Hlll. que dia a dia 
vae reveland«> as suas i|ualidad«‘R artlsticiís. 
Duke R. Lee é « “l)a(!-man". 


Vma. outra actriz que acalni «b* «ui^ir • 
apoz rtveiitc ohteiieão tlc uma wMiteiiça ' 1 »‘ ' 
vorcio, «> LOFISe’ IIUFF. R foi asnim 
«l«'ixoii ilc s«‘r 'Mi>. Rilgard .lom*s c pa 8 ><>'i 
iissigiiar-'<e Mis. Rihvin Stillnuiu. í^eii m<' 
lüariilo «** «‘xltr.Mulio á cincuiatograiiliia. 


THlAXdl.E — "UMA FH..HA DOS l’0. 
BRES" (A daught«‘r of llic i»nori — Fllm «1«; 
P.essle Love c Roy Stewari . Rosa. uma po¬ 
bre rapariga .creada na miséria, em compa¬ 
nhia de um tio anarcliista, vem a c«>ul»ecer 


A DACUTIS— ELl.MINAÇÀO ItAIMDA 
TIFICA ALIMENTAÇÃO DA PELLE E 


DA AMERICAN BEAUTY 


1.748 MELVILLE AV 


RECUPEROU A BELLEZA DA CUTIS 

N. Y. City. 748, Melvllle Av. U. S.' 


Sr. representante da American Beauty Academy - - - - -- 

Com verdadeiro prazer communieo-lhe e autorizo a fazer publico que desgostosa durante muitos annos com uma cútis 
clara e cheia de espinhas e manchas, pelle aspera, emplngens. tudo usando sem resultado para recuperar uma boa cutls, tive a feii' ‘* 
dade de achar no seu CREME POLLAH (sem gordura), a minha feliz cura; vendo desapparecer -manchas, espinhas, empingens. c- 
cando em pouco tempo <*)m uma cutls lisa e clara como nunca pensei voltar a p<xí8uir. ,, 

Certa de que o POLAH é certamente o unico produeto que póde produzir taes resultados, agradeço-lhe minha cura e n'!‘ - 
umk vez o autorizo a fazer a publicação desta. — Mellie Ayerga de Green. — S. PAUIX>. 

O CREME POLLAH encontra-se na Casa Crashley & C. — Ouvidor 58. e nas princlpaes perfumarias do Brasil.—Kemel - 
r»mnu (r r» t II i mente o livrinho ARTE DA. BELEZA, a quem enviar o “counon" abaixo, jiok Reiirp.«ientn nt pm il» “American Bean‘.' 


Srs. Repre.sentantes l'rimeir«> «le Março, Ifil, sobrado 

.Rua. 

.Estado. 


Cõrte e.ste “coupon" e remetta 


“PALCOS E TELAS 

Nome. 

Cidade. 




































i|iial”, uiii Jornal aaiorirano.. . ; .loha 

liarryinoro oin “Richaril tlic» third"; st*ii irmão 
Loonol, PO ílraiiia <lo MriiMix “Tlio lottor of 
tin* Law”; <* [iclos K^tailos Fraacis X. Biiwh- 
iiian o HfviM-ly Hayiu*. 


PONTO DF ADMIKACÂO — Mas por 
(jiie ? Tina coisa tão trivial ! .lane Novak 
foi a (lama... File aiíora faz assim, uma 
em cada film. A de agora agradon-lhe ? 

O. T. .1. P. — NAo damos conselhos a 
Fxceixionalmento ninguém. Fa(;a o (jue melhor entender. 
|)or(|ne pede uma 


ncia 


It Kl}I N .\líi) PAWKKK, nome vantaJo>:iinen- 
te 4 MiiiiUM*ido no^s nu•ios ('iiu^aintograpliicos, 
acal»a de cavar-^r «'oni a Sia. Plarai \Vill'an;s. 
.\ti!h(s eiani i-a^^ados nias rcc«!ntpmcntc liaviam 
ol»ti'lo a*^ “cntcncas »le divor(*io 


CHRAIGHTO.V HALK tão depressa ter¬ 
mine o film de David W. Griffith, para 
o qual foi especialmeaie contratado, vol¬ 
tará á carreira theatral. 

'f * 

* 4 * 

HFLE.V HOI-MFS foi ha pouco operada, 
com exito, de uma appendicite, e.stando 
já, por completo, restabelecida. 


Maltas fignra-í d»* «lestaipu* do rincnia cstao 
agora faziMido j^actveo no tlieatro. Fm New 
York. nos tlicatros de Itrcmdway. tral>alliain 
TluMia Dara cm nin pajiel de vampiro no dra¬ 
ma *‘Tlie iíine flame*’; Dorotliy Dalton, em 
“ .\plirodite’’ cpie tal como foi posta cm sce- 
nn devia trazer o i>iul>-titnlo “A i aturcza tal e 

* I 


rava aos ..w — ... . 

rotPM-a pretençâo. Com prebendemos pois, 
e muiio bem, que devem sangrar devéras 
ag feridas que lhe vamos fazendo no in- 
(.(jntilo amor proprio. Se o amigo voltar a 
esirever-nos, expliqne-se melhor, por fa¬ 
vor \ «na carta é grande de mais para o 
que n(»s snppomos... E nós não queremos 
0 Qiic O amigo quer,., 

.WPOLITANA (Rio Pardo) — Nem de 
príiposito... O “Cine Mundial" diz que ella 
está na America. 

KRDS F NEY (Santos) — Podem man- 
' (lar em sellos do Correio. l.embranQas. 

l»F.StiriZADOR — Parece-nos que o 
primeiro film em taes condlQòes foi o .Mys- 
terio do Milhão de Doliars, que o Paris 
lan(;on. l.,eml)ra-se delle ? 

’ .IPNF PICKFORD — Foi no Cinema 
Avenida, mas não chegou até o fim. De- 
ra,i, — parece-nos — seis eiiisodios. 
Maria Sais, sim senhora. A da outra era 
.lean Southern. 

1 CARI.OTINHA (.Macahé) — F’ o mes¬ 
mo actor que fez o ••monstro encapuzado” 
da Casa do Odio. 

TOIA) OPlTLFNTü — Vein com o nome 
[em portugnez de “A rapariga mysteriosa’. 
i Entrava muita gente, mas nós só nos re¬ 
cordamos de Orace Ciinard e Francis Ford. 
Xa outra, (írace Darmond. 

BlLl.Y FARNUM — Não conhecemos 
laes nomes, mas, também, não duvidamos 
que sejam de artistas. 

MARIA REID — Julian Eltinge chania- 
i te William Dalton. 

! .NORMA — Era com a Dorothy Dalton. 
Como viu, porém, elle desmentiu. 

DEDICAD.V AMIGA — Não podemos 
servil-a. Temos vários numeros esgotados. 
Os outros a 4 00 réis. O n. 1 está em leilão. 

DOROTHY FAIRBAXKS — A melhor 
(lire((,ão actual de Dorothy Dalton é Cen- 
tury 'riieater, .New York, City. 

N. S. 1.. — Kathieeii Clifford era a 
nioça do film em series da l*aranu)nnt 
“Quem ó o n. 1 ?" 

VFIíITAS (Campinas) - Os nomes dos 
personagens foram .subslituidos em Paris, 
i Na nriinitiva cdicSo americana nã(í tinha 




Arroz IDINNAH 


O mais adherente, maia puro e mai3 economico* 
ámacla e suaviaa a epiderme} dando lhe bellezS} 
— aroma e frescura. — - - 


Rua Senador Eozebio, 41 


Depositário 


Os maiores lorneceaures ae uxAunts» 
as revistas e jornaes. São de nossa offioina os 
clichés da “Revista da Semana“, “Eu Sei Tudo“ 
upg^^cos e Telas“, “Athletica“, etc. etc. 

Oravura em cores pelos processos modernos. 

Fornecemos orçamentos para a confecção de 
catalogos, obras scientificas e clichês de 
nnaTmiQT* Asoecie. assim como tràbalho perfeito 


Telephone Norte 6154 


PERFUMARIA de LUXO 
AGUA DA COLONIA 
AGUA DENTIFflICIA 
AGUA DE ALFAZEMA 
AGUA DE QUINA 
PO’ DE ARROZ 


RUA ASSEMBLÉA 


esquina da 







0 capital e o trabalho irmanam-se á luz das idéas novas 

A obra do Conde Pereira Carneiro 


Os qiu* jiropii^nani suluçôes violen¬ 
tas para o cliamailo problema operário 
não passam, na rcarnlade. di* malfeito¬ 
res (la linmanidade. Adindo em mano 



I o Sr. Conde Pereira Carneiro falando aos 
seiis' oiM‘raiios. 


mapmi, em primeiro lo^ar, os (pie as 
j)rovoeam e é eom satisfação e oru,nllio 
que apresentamos aqni um exemplo 
dessa possibilidade, indieando essa per¬ 
sonalidade em tamanba evideneia nos 
nossos meios eeoiiomieo e soeial, o Sr. 
Conde Pereira (arneiro. Klle eonsub- 
síaneia, neste momentí» da bistoria da 
bmnanida ’e, (» novo espirito (jne rapi¬ 
damente ^anba o eai)ital, e.spirito de 
b(»ndade e de eoiietjrdia que [)roeiira, 
no bem estar da fainilia operaria, a 
eausa da sua pro.speridade. 

O Sr. Conde Pereira Carneiro ao 
abrir os olhos para a vida não eneon- 
Irou, aecumnlada pelos seus antepassa¬ 
dos a grande fortuna que lioje gere. lOlle 
a fez trabalhai! Io arduamente, desen¬ 
volvendo uma aetividade .sobrehumana, 
um esforço titaniec». A intelligeneia 


aguda .«ervida por adiniravel senso pru- 
tieo, as felizes eiUieepções, a coragem, o j 
arrojo e a aiidacia, sentimentos todos 
oriundos de nina grande confiança eia 
si mesmo, foram (»s materiaes (|ue eleva¬ 
ram o magesloso inoniimento .que é 
hoje a einpreza Pereira (arneiro C. 
Limitada. (Juem .<e fez pelo traballio 
não póde, .senão, estimar, venerar o 
trabalho. Por i.sso, o Sr. Conde l*ereira 
('arneiro não foi, não é, nem será nun- 
ea o eai>ital altivo, exigente, eoniprt‘ssor. 

Klle é o primeiro dos seus operariíjs, co¬ 
nhece as as|ãraçõe.s da cla.sse soeial eoni 
(pie e.slá em intimo eantaeto e as vae 
attendendo, j)or<iuanto o bem estar dos 
obreiros é o seu [>roprio hem estar, (pie 
a sua consciência, formada á luz dos 
mais bellos |u*incipi(xs do mundo mo¬ 
derno, assim lh’o diz. Acmol-o, eiitrio. 


de uma lelieidade futura (pie iiimea 
será attingida, derramam a desgraça no 
presente. Suas jn-^tiricativas s.lo as suas 
inteiiÇíVs e a affirmação de (pie () ea- 
pitai, força solidamente organizada, só 
e(’(le á ameaça de esmagamento. So se 
derme uma montanha á custa de dyna- 
mite... 

Nada, no emtaiito, mais fals(» e mais 
errado. A questão ojieraria v resolvida 
satisfatoriamente, sem sohresaltos, pela 
infiltraçãoolos bons juàiieipios demoera- 
tico-soeialistas a (pie nao toge o capita¬ 
lismo moderno. A reforma da antiga, 
organização jKKfe ser feila, (‘sta-s(* fa¬ 
zendo sem as grandes derrocadas (pie (‘S- 




.\ ceUMuaçao da inis^a raiiipal, ofliriaiido .Moiiseidior lian^td 



















PALCOS E TEI.AS=^z -—_— 

1 iiiiiii <»r- tiira <lt* as^sistir a l'<*sla do d'ral>allio «jiu* fiToiicia sohro as <|U(*sto(‘S <jiH' ain(*»i<|,*ain 

, (|U(‘ proiidc* forl»'nu*nl«‘. polos o illuslrt* industrial offciTocu aos siais siil>vcrtor as iiistituicjõos sooiaos no pro- 
in1(*n'ssc mutuo c do rooiprooa oporarios iio dia 1 '* do Maio, oni luoio da souto, oxaiuiuaudo-as oui faoo das iios- 

oiioluir 


sas aspira(;õos e d(‘stinos para ( 

]»ola soin razão do sor do ta(‘S rpio^toos 


rioo uooossita tão sonioiito 


lutos ílossa UK 


-Móiu d(‘ outros ouoi 
iuoravi‘1 festa a visita á Villa Operaria, 
eiu ooustriu‘^*ão, oujas oasas são cíaií or¬ 
láveis e liyííiouioas. valiai por mais uma 
demonstra<;ão de (pie os dirigentes da 
empreza Pereira ('arneiro & ('. Lda. 

não endndam sianente os (pie coope¬ 
ram para a sua er(*seonte pros])eridade 
eiaii Ixdlas palavras, perlustram o ter¬ 
reno das realizac.M^íes praticas, com a lir- 
meza de (piem ohelcce ã sinceridade 
das iu*(;i>rias eonviey("ies. 

Nossos eliclnV roi>roduzem alguns 
aspectos dessa formosa fi^sta, que não 
foi uma esporádica manifestação de 


A a^*'ht(Mieia á missa campal 

confiança e estima o tral>allio ao capi- maior alegria, da mais completa cordia 
tal, sendo essa talvez a maior da* suas 1 idade, 
ohras, acpiella de (pie deva muito justa 
mente orgulhar-se. 

Tudo isso sentiu (piem teve a ven 


Nella leu o Dr. Anthero de Almei¬ 
da, eminente eollahorador do Sr. (.'onde 
Pereira ('arneiro, a sua brilhante con- 


joinalMa'. e «.iitins coiiviihoias <,iic Itmiarani parle iio almoça <1a ilha «lo ( a.iú 




























iipivço (lo illustn* industrial judos 
seus o|»ei*ari(>s, nms a realisa(;ã() de uma 
ceriinoiiia habitiu^l. cuja rc|)r<>duc(;ru>. 
annoíí seguidos, destróe intciraniente a 
idt'a de uni gesto. opj)ortunista, juira 
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- PAIA OS K TELAS r — - in=:rr ^ --— 

patenteara (»l)ediencia a uin ju-ograni- (arnein». <» l>f. Antlien» de Almeida 
lua tra(;:ado coin sinceridade e firmeza. e (»utro> dignos collaí»oradores >em 
Por isso inesino, um dos asjiectit* (U*aiu tratados. Ouvir a qualquer ojm». 
mais tocantes da festa foi o mod(> ea- rario áeerca dos scius ehefc^s era ouvir ; 
rinluiso com (jue <» sr. Conde Perôira um c(>ro de louvores. O eontentainento,, i 

_ . _ _a aleg ria, a cxiiaiu são des boiis ..u.p 

mentes, era geral. Sentia-se alli a in. I 
• • tima confraternisação de todas as das. 

Bi*s, tinha-se a imprt\s.são de que se I 
' ^ \ ^ luihitava um mundo melhor, onde to- 

i x ^ liomens fos-eni amigos, d(‘>íq)., 

( • jiarecidas de vez questõe.s que os ui-> 

u ® videm 

Tal a obra do sr. Conde Pereira 
('arneiro. Não sabemos de personalida. i 
que lo de bem- 

fídtor da humanidacle. 






A Vllla Operai ia em adeantada con^ruevão 
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% LONDON-FOTO | 

^ Atelier — Quitanda 26 — Rio I 

$ - dI 

<l> Ampliações, Reproducções. Dleposi* 

ti vos, Plc-nlcs. Gasameatos, Bapti- ^ 

?!> sados, Festas de dia, ou de noite, rç 
o> __ 

Iji Pagamento de 50 %no acto da » 

Til encomenda. 3 

Executa-se com perfeição qualquer í 
3 trabalho pertencente a esta arte. 3 

^ 

it: Attende-se chamados a domicilio ^ 

<«' _ - IQ 

TEL. 5930 CENTRAL í 


^Bmpreza Brasileira de Diversões^ 
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CH 

^obilin» Artitfticas c «m todoa oh Eatyloa Pegamento á Viata e «m prestaçõea combinadas 

bua 7 DE SETEMBRO, Í03—Telephone Central 0200 

Entre Avenida e Gonçalves Diaa rr u UH UH U RIO DB JAMBIRO 


A palavra magica 

para a formosura 


DILKY — O melhor antiséptico para as creanças e adultos. Contra a ver- 
nielliidão, 11 rticaria, eczema, c( niichfto e outras moléstias da pelle. 

PO* DE .AlUtOZ DILEY ^ Producto superior. Com o seu uso conserva-se a epider¬ 
me sempre macia e bella. 

.AOU.A DA COLOXI.A DILEY — A melhor para o toilette. 

3P. B^xis.oao 

Dep.sito: Rua Buenos Aires, 273 

Tclcphone Xorte 1183 RIO DE JANEIRO 


A*venda em todas as boas 
DEPO-lTAinuS 

GKRvis GR AH ADO 


c. HIO DE 'lANEiBO 


Bebam 


As melhores aguas minernes naturaes 
' PUOPHIETaUIA: COMP. VIEIRA MATTOS . 


PEDRAS PRECIOSAS DRASI- 
LEIKAS 

JII.II.IIKIIIA B l\riDACilO 

JUIAS 1)10 AUTK E UüáTü 

O maior sorljmento do mondo em 
TiirmaliiiaM. .Xgiiamuiiiihas, Topa- 
Atiieilii^iHN e toda- a e^^pCNde 
ile pedraM iiacioiiues. .Agatlias du 
Itio (traiidc do Siil — **.\ngii«lo L. 
II. Itriir* — Aienlda Rio Hraiico 
n. IflS — Teleplione C«Mitral ‘J:tl3. 
( Kdiriclo do do Rra^^il**)* 


Roa Visconde do Rio Branco, 51 

Elfgante e confortável estabelecimento de di 
versões, que se recommenda pela 
distincção do publico qmc o frequenta. 
Exhibições cinnnatoiíiaphica 
dos melhores fabricantes de films. 

Ping^-Ponir* Bilhnrcs e outrns 
diversões 

Artística e abundante illuminaçào 

electrica. Banda de musisa militar 

AO ELEOTRO-BALL-OINEMA! 

As diversões comeoarfioás 17 horas 
❖ ❖ •> ❖ *> em ponto ❖ <• * 1 * <• 


HELENA 


Finíssima ta¬ 
pioca HELE- 
.VA em cartu¬ 
chos de 250 


grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A' venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 


Kl A DA PRAIXHA, 3 


— RIO 


EXPEDIENTE 

Toda a corre«|»ondeiicln deve «er dlii- 
cida ao Sr. Cândido de Oliveira, Dlrector- 
perentc, •"'dacçno de “Palcos e Telas“, 
Avenida 1. Uraiico, 120. 2® andar. Rio 
(Ic Janeiro. 

Para as assignatnras e venda avulsa vi¬ 
goram os seguintes preços: 

De aniio, 52 numeros ... 15$OfN) 

De semestre, 26 numeros. 88000 

Numero avulso .. . . :sod 

Numero avulso nos Esta¬ 
dia ....... .* ........ *100 

assignatnras. 

Para acqiiisicâo de as.signaturas basta 
enviar pelo correio em curta registrada 
011 cm vale postal a respectiva importân¬ 
cia, para ser ininiodiatamente attendido. 

Suo nossos agentes em Porto .Alegre os 
Srs. Oliveira, Caldernri & C., rua dos Aii- 
(Iradas 2®, autorizados a receber 

arsignaturas. 


Soffre do <ístomago, 
fígado e intes¬ 
tinos ? 


EIIXIII DE ClUDILlt 


A' venda em todas as pbarinaeias e 
drogarias do Brasil 

Preço: 2$500 o frasco 

Agentes geraea para todo o Bra¬ 
sil: A. de Souza & C. — Rua Eva- 
risto da Veiga 30. 
Depositários: Silva Gomes & C.; 
viuva j. Rodrigues. Rodolpho 
Hess & C. e Victor Ruffier & C. 
nio DE JANEIRO 


(asa especial de bordados, plissés, etc. 

RUA DOS OURIVES N. la (Sob.) 

Bordados a liuha, seda, ouro, ouro ve¬ 
lho, prata, prata velha, soutacbe deitado, 
sou tacho em pé, missangas, etc. 

Pliêséê chato acordeon, plat, machos, 
em prégaa finas ou largas. 

Pout à jour e p'cot. 

Cüb>*em-se botões. 












































IIM V 


noyoB, abrangendo as ULTIMAS NOVIDADES DE PAUIS 

EM VESTIDOS, MANTEAUX, CASACOS, CllAPÍ^.OH, TECIDOS DE L\ E SEDA, 
rEuLI S E bOÁS, CALÇADOS, NOVIDADES, ETC. 


Kár- 


Vis 1 tom todos a Exposição do inverno do 


A Maior e a Melbor Casa do Brasil 








